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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
31 capítulos, o volume V aborda pesquisas que envolvem assistência à saúde da 
criança, do adolescente, do adulto e do idoso. 

As publicações trazem assuntos no eixo da pediatria trabalhando protocolos 
assistenciais diversos, o uso de estratégias lúdicas na assistência à criança, o 
cuidado diante de morbidades neurológicas ao público infanto-juvenil, dentre outras. 
Em se tratando do público jovem, as temáticas inseridas são a violência contra o 
adolescente, condições socioeconômicas, dependência química, dentre outras. Vale 
ressaltar acerca das pesquisas em gerontologia, que abordam os mais diversos 
aspectos voltados ao cuidado com o público idoso e às principais morbidades 
inerentes à essa faixa etária.

Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para o melhor entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, fornecendo subsídios para 
estabelecimento de estratégias direcionadas para o cuidado em saúde. Desse 
modo, este volume é dedicado ao de profissionais atuantes em pediatria, assistência 
ao adolescente e gerontologia, devendo conhecer e atender as especificidades 
inerentes à cada público em particular. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
na busca pelo conhecimento e atualização nas áreas em questão, impactando na 
qualidade e humanização da assistência a saúde da criança, do adolescente e do 
idoso.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: OBJETIVOS: Implementar ações 
de enfermagem para a mulher com filho recém-
nascido que vai à consulta de puericultura na 
Estratégia de Saúde da Família com vistas a 
fortalecer o apego mãe-filho-família, e aumento 
da competência da mulher para cuidado do 
filho no domicílio. METODOLOGIA: Relato de 
experiência sobre o Projeto de Extensão “Nasceu 
e agora? Educação em saúde para o cuidado 
materno com o bebê” do curso de graduação 
em Enfermagem e Obstetrícia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro- Campus Macaé. 
Atividades baseadas na comunicação dialógica 
e nas experiências dos participantes. São 
propostas estratégias como rodas de conversa 
e discussões temáticas, oficinas para reflexão 
coletiva, produção de materiais ilustrativos 
e recursos didáticos. RESULTADOS: Todos 
os bebês precisam de cuidados básicos para 
ajudar a assegurar sua sobrevivência e bem-
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estar. Baseado nisto as atividades são divididas de forma rotineira e com temas que 
incluem amamentação exclusiva, imunização, cuidados higiênicos, relacionamento 
afetivo com a mãe, ações para prevenção de infecções. CONCLUSÃO: O projeto é 
uma oportunidade de vivenciar as necessidades e dificuldades maternas. São notáveis 
que as ações de educação em saúde e as orientações realizadas com as mães são 
indispensáveis para o melhor cuidado com o recém-nascido. A atuação do projeto 
estabelece um vínculo maior entre o sistema de saúde e as mães colaborando assim 
com o pleno crescimento e desenvolvimento infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Neonatal, Enfermagem Materno-Infantil, Educação 
em Saúde.

NEONATAL CARE IN EXTENSION PROJECT: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: OBJECTIVES: To implement nursing actions for women with newborn 
children who attend childcare consultations in the Family Health Strategy to strengthen 
mother-child-family attachment, and increase women’s competence to care for their 
children at home. METHODOLOGY: Experience Report on the Extension Project “Born 
and Now? Health education for maternal care with the baby ”of the undergraduate 
Nursing and Obstetrics course at the Federal University of Rio de Janeiro- Campus 
Macaé. Activities based on dialogic communication and participants’ experiences. 
Strategies such as conversation circles and thematic discussions, workshops for 
collective reflection, production of illustrative materials and didactic resources are 
proposed. RESULTS: All babies need basic care to help ensure their survival and 
well-being. Based on this, the activities are routinely divided into themes that include 
exclusive breastfeeding, immunization, hygienic care, affective relationship with the 
mother, actions to prevent infections. CONCLUSION: The project is an opportunity 
to experience maternal needs and difficulties. It is noteworthy that health education 
actions and guidance given to mothers are indispensable for better care of the newborn. 
The project’s action establishes a greater bond between the health system and the 
mothers, thus contributing to the full growth and development of children. 
KEYWORDS: Neonatal Nursing, Maternal and Child Nursing, Health Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O enfoque específico deste projeto é a educação em saúde para mães de 
recém-nascidos. Isto porque a relação dialógica com a sociedade deve envolver 
a saúde e a educação, na geração do bem-estar e qualidade de vida, por estes 
possuírem determinantes multidimensionais, que interagem, influenciando desde a 
concepção até a morte, através de gerações. Ainda, de forma mais incisiva pode-se 
considerar que a geração de bem-estar e qualidade de vida da população impacta nas 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 Capítulo 14 151

condições básicas de saúde e educação, mesmo quando esses são considerados 
nos seus amplos conceitos. De igual modo, é sabido que muitos componentes da 
vida social que contribuem para uma vida com qualidade são também fundamentais 
para que indivíduos e populações alcancem um perfil elevado de saúde desde o 
período neonatal.

Vive-se em uma sociedade democrática que tem por definição a pluralidade, o 
convívio e a interlocução na diversidade. De acordo com o artigo XXV da Declaração 
dos Direitos Humanos:

Toda pessoa tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua 
família saúde e bem estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados 
médicos e os serviços sociais indispensáveis, e direito à segurança em caso de 
desemprego, doença, invalidez, viuvez, velhice ou outros casos de perda dos 
meios de subsistência fora de seu controle.  (Brasil, 2018)

Mais elementar do que o previsto no artigo citados é ter esse direito assegurado 
e exercido.

Ademais, de acordo com o artigo XXVI:

 Toda pessoa tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo menos 
nos graus elementares e fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. 
A instrução técnico-profissional será acessível a todos, bem como a instrução 
superior, está baseada no mérito. (BRASIL, 2018).

O direito de participar nos espaços e processos comuns de ensino e 
aprendizagem está previsto na legislação, e as políticas educacionais devem estar 
compatíveis com esses pressupostos que orientam para o acesso pleno e condições 
de equidade no sistema de ensino. (BRASIL, 2018).

Isto também incentiva a formação cidadã do acadêmico, pois através da sua 
atuação em projetos de extensão no município que acolhe a universidade, ele passa 
a entender que a educação em saúde acima de tudo é educação. A educação, 
enquanto processo dialógico, formativo e transformativo, supõe, necessariamente, 
um contato, transmissão e aquisição de conhecimento, acrescentando também o 
desenvolvimento de competências, hábitos e valores. Estas características norteiam 
o trabalho dos futuros profissionais de saúde, marcado por dupla identidade: a 
de educador e a de trabalhador da saúde. (MONTEIRO, MARIANI, FONTOURA, 
GONÇALVES, GAVIRIA, 2017).

Ao se considerar que os bebês que vão à primeira semana de nascidos à 
consulta de puericultura são aqueles que nascem saudáveis e a termo, a atenção que 
eles recebem durante as primeiras horas, dias e semanas de vida pode determinar 
se eles permanecerão saudáveis. Todos os bebês precisam de cuidados básicos 
para ajudar a assegurar sua sobrevivência e bem-estar. Esses cuidados básicos 
são chamados de cuidados essenciais ao recém-nascido e inclui amamentação 
exclusiva até os seis meses, imunização, cuidados higiênicos, relacionamento 
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afetivo com a mãe, ações para prevenção de infecção. (NAZARETH, SANTOS, 
GONÇALVES, SOUZA, 2013).  

Existe, também, a necessidade de incentivar, na consulta de puericultura, o 
preconizado na primeira semana de saúde integral, esclarecendo sobre o teste 
do pezinho (Triagem Neonatal) e incentivo ao acompanhamento do crescimento 
e desenvolvimento Infantil, uma vez que quando vão para o domicílio são mais 
suscetíveis à desnutrição calórico-proteica e a doenças infectocontagiosas, 
que comprometem o desenvolvimento em vários níveis e leva a altas taxas de 
mortalidade. (BRASIL, 2018)

Estes são exemplos micros dentro da atenção a saúde que reforçam a 
importância de fazer do direito de todos à educação e à saúde um movimento coletivo 
de mudança aponta para o enfrentamento dos determinantes e definidores em toda 
a sua amplitude. Mais do que o acesso a sistemas de educação e de saúde de 
qualidade, são necessárias suas transformações e das práticas sociais na adoção 
de políticas públicas saudáveis e inclusivas, uma efetiva articulação intersetorial 
do poder público, mobilização da população na prevenção, no envolvimento das 
relações com as famílias e a comunidade. Desse modo, vale ressaltar que se faz 
urgente o estabelecimento de estratégias capazes e concretas de enfrentamento 
frente às problemáticas, visando à promoção de saúde e educação, através de seus 
próprios fundamentos e práticas, estritamente relacionados entre si e ao exercício 
da cidadania e à geração de bem-estar e qualidade de vida para a população. 
(CARVALHO, SANTOS, CAMPOS, 2013).

Desse modo, a promoção de saúde e de educação constitui um conjunto de 
saberes e práticas orientadas para a produção do bem-estar e vida com qualidade 
para os indivíduos, tendo o exercício da cidadania como um mediador. Logo 
cabe agrupar múltiplos determinantes do comportamento humano com múltiplas 
experiências de aprendizagem e de intervenções educativas delineadas com vistas 
a facilitar ações voluntárias conducentes à saúde e à educação. Ao combinar 
e trabalhar as informações do cotidiano é gerado um instrumento valioso de 
estímulo real da adesão aos ensinamentos e participação. (MONTEIRO, MARIANI, 
FONTOURA, GONÇALVES, GAVIRIA, 2017).

Assim, projetos de educação em saúde elaborados de modo a permitir a 
construção de sujeitos autônomos e críticos são indispensáveis para a efetivação do 
novo modelo de saúde. O papel educativo deve ser desenvolvido e potencializado 
por todos os integrantes do cotidiano da saúde, propiciando condições para a 
construção de novas condutas e papéis que facilitem a integração e aprendizagem 
dos envolvidos na melhoria da qualidade de vida. (MONTEIRO, MARIANI, 
FONTOURA, GONÇALVES, GAVIRIA, 2017).

De igual modo a proposta deste projeto é através da atuação das práticas 
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dialógicas de educação em saúde, que na perspectiva do cuidar/ educando, o 
ser que cuida/ educa precisa não apenas da habilidade técnica e instrumental, 
mas de competência emocional nas relações interpessoais da saúde que devem 
ser pensados como processos interativos e contínuos na troca de experiência e 
vivências; fundamentados no respeito mútuo, na competência e no envolvimento. 

Dessa forma, abre-se espaço para que ocorra o pleno desenvolvimento do 
cuidar/educar de modo qualificado e qualificante para a mãe que cuida do seu filho 
através do seguinte objetivo: Implementar ações de enfermagem para a mulher com 
filho recém-nascido (0-28 dias) que vai à consulta de puericultura na Estratégia 
Saúde da Família com vistas a fortalecer o apego (mãe-filho-família) e aumento da 
competência da mulher para cuidado do filho no domicílio.

2 | 	METODOLOGIA

As atividades educativas foram desenvolvidas baseadas na comunicação 
dialógica, na participação e na problematização, baseando-se nas experiências 
das mães, crescendo, construindo um referencial e planejando ações educativas 
componentes das propostas do Sistema Único de Saúde. 

Para as discussões dos temas foram propostas estratégias como rodas de 
conversa e discussões temáticas, interessando-se pela interação entre as pessoas 
e sua realidade, pelo desenvolvimento de sua capacidade intelectual e de sua 
consciência social, realizando-se oficinas para reflexão coletiva sobre os assuntos 
de interesse da comunidade incluindo produção de materiais ilustrativos e demais 
recursos didáticos.

Preocupou-se menos com os conteúdos e com os efeitos ou condutas 
preestabelecidas, e mais em desenvolver nas mulheres-mães a capacidade de 
observar, analisar, questionar a sua realidade, os seus problemas e incentivar a 
procura de soluções ou respostas adequadas para melhora-las. 

Ao fim das atividades foram desenvolvidos relatórios com um formulário 
estruturado para a caracterização dos participantes, além do diário de campo para 
o registro de todas as atividades desenvolvidas pelos membros da equipe que 
compõe o projeto.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O nascimento de um filho desperta muitos sentimentos nas mães, e ao exercer 
a maternidade é comum a mulher demonstrar desconhecimento, falta de habilidade 
ao defronta-se com as tarefas exigidas para o bem estar do recém-nascido.
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As orientações para as mulheres-mães devem ser iniciadas desde o pré-natal, 
seguir no alojamento conjunto e reforçados no acompanhamento de saúde da 
criança após a alta hospitalar, momento em que o profissional de saúde tem grande 
oportunidade de observar, orientar, educar e dar espaço para a mãe expor os seus 
sentimentos, a fim de evitar a ocorrência de determinados riscos desnecessários 
causados pela falta de preparo e inabilidade ao proporcionar maior segurança e 
melhor desempenho nos cuidados com o recém-nascido no domicílio.

O cuidado materno constitui um conjunto de ações biopsicosocioambiental 
que permitem à criança desenvolver-se bem. Além de sentir-se rodeada de afeição, 
a criança precisa de um potencial de cuidados e providências a serem tomadas, 
algumas delas são: o sono tranquilo, a alimentação, a higiene e estímulos para o 
desenvolvimento infantil. Reconhecer e saber interpretar corretamente os sinais 
que o recém-nascido emite é imprescindível para a sua saúde e o seu bem-estar. 
(Alcântara, Brito, Costa, Façanha, Ximenes, Dodt, 2017)

Levando em consideração esta recomendação, refletiu-se que melhor 
momento para discutir e esclarecer as dúvidas maternas em relação aos primeiros 
cuidados com seu filho é durante a consulta de puericultura, pois é quando há 
aproximação e compreensão dos aspectos sociais e culturais que são envolvidos 
nas práticas maternas à criança nos primeiros dias de vida para promoção saudável 
do desenvolvimento e crescimento.

Isto porque as mulheres formam um grupo cultural que deve ser valorizado, pois 
possuem experiências particulares que dão significado as expressões humanas, 
interpretações e interações sociais refletindo na maneira como ela cuida do filho no 
domicílio. (Leininger, McFarland, 2015)

Nesta conjuntura, partiu-se da concepção de que para planejar mecanismos 
de intervenção capazes de influenciar a dinâmica e funcionalidade do processo 
de viver da população, em que pese às condições necessárias para garantir a 
qualidade de vida, faz-se necessário compreender a realidade objetiva, pois, para 
intervir é necessário, antes – conhecer. (MORIN, 2018).

Diante dessa assertiva, realizou-se um levantamento de informações através 
de bancos de dados dos Sistemas de Informações de Agravos Notificáveis 
(SINAM), Sistema Informação de Mortalidade (SIM) e o Sistema de Informação de 
Nascidos vivos (SINASC) para um diagnóstico situacional simplificado, com vistas a 
consubstanciar ações futuras e contribuir com a saúde da comunidade do município 
onde as atividades foram realizadas.

Nos anos recentes (2010-2018), a taxa de sobrevivência infantil aumentou 
significativamente no país, em grande parte por causa de atividades como programas 
de imunização infantil e controle de diarreia. No entanto, as altas taxas de mortalidade 
infantil entre recém-nascidos (bebês até 28 dias de vida) permanecem praticamente 
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iguais.  Aproximadamente 20% de todas as mortes de crianças abaixo de cinco 
anos ocorre entre recém-nascidos. Especificamente no Rio de Janeiro em 2018 
houve 2,2 óbitos na idade de 7 a 27 dias por 1.000 nascidos vivos. (BRASIL, 2014)

Outra situação relevante é em relação àquelas mulheres que se tornam mãe 
na adolescência no município onde o projeto atua. Em análise preliminar constatou-
se elevado (19,2%) número de partos de adolescentes entre 10 e 19 anos em 
2018.6 Ter filhos na adolescência significa um risco social para o desenvolvimento 
da criança, pois mães adolescentes quando comparadas a mães adultas, interagem 
quantitativamente menos com seus filhos, são menos sensíveis às necessidades 
do bebê, oferecem poucas oportunidades de estimulação, verbalizam menos 
durante as interações com a criança, tendem a olhar e variar as expressões faciais 
com menor frequência, respondem menos contingentemente ao comportamento 
dos filhos, por serem menos sensitivas, menos pacientes, e comunicativas. 
Frequentemente não interpretam bem as necessidades de seus filhos, o que nos 
remete uma responsabilidade ainda maior em prepará-la para o cuidado com o 
bebê no domicílio. (NAZARETH, SANTOS, GONÇALVES, SOUZA, 2013).

Encontrou-se também coeficientes elevados de mortalidade por doenças 
infecciosas e parasitárias em crianças entre menores de 1 ano anos no município 
(o proporcional de 8,9 %) em 2018, sendo que no estado do Rio de Janeiro para 
a mesma causa de mortalidade e faixa etária encontrou-se um proporcional de 
14,4%. (BRASIL, 2018).

Ao se ponderar os dados epidemiológicos e considerar o ambiente social e 
cultural materno, formulou-se e desenvolveu-se atividades subsidiando as mães no 
cuidado com seu filho recém-nascido (higiene oral e corporal, curativo coto umbilical, 
troca de fralda, aleitamento, Primeira Semana Saúde Integral, Imunização, Triagem 
Neonatal, acompanhamento do crescimento e desenvolvimento); fortaleceu-se as 
práticas do manejo do aleitamento materno (instalação e manutenção da lactação, 
adequando as necessidades da mulher e do recém-nascido);  abordou-se os perigos 
do desmame precoce com medidas de empoderamento para elas pudessem para 
cuidar dos seus filhos no domicílio com perspectivas para o aumento das taxas de 
aleitamento materno; construiu-se grupos educativos de mães e familiares com o 
objetivo de troca de vivências para superar as dificuldades inerentes a maternidade 
e aos cuidados com o recém-nascido; propôs o desenvolvimento de estratégias 
efetivas e sustentáveis de promoção em educação em saúde por meio da prevenção 
e controle integrados dos principais fatores de vulnerabilidade infantil: mães 
adolescentes, baixa escolaridade materna, situação conjugal materna insegura, 
mães dependentes de drogas lícitas e ilícitas.

Depois de todo o contexto acima desenvolvido nas atividades educativas, 
acrescenta-se ainda à relevância da proposta de extensão o pensamento de que 
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todo problema social deverá ser contextualizado e compreendido a partir das 
conexões estabelecidas entre as múltiplas dimensões envolvidas, que, por sua vez, 
se constituem em fatores condicionantes e determinantes para o processo de saúde-
doença da coletividade, sem, contudo, deixar de considerar as particularidades de 
cada indivíduo ou subgrupos que se constituem a partir das diferentes fases do 
ciclo vital, em especial quando se trata da maternidade. (ARAÚJO, SILVA, COLLET, 
NEVES, TOSO, VIERA, 2018).

Inclui-se ainda que presente projeto cria vínculos com projeto pedagógico do 
curso de Enfermagem da Universidade Federal do Rio de Janeiro, campus Macaé, 
pois se propôs a executar atividades técnico-científicas inerentes ao campo da 
saúde e educação, com percepção crítica da realidade sócio-econômico-política-
cultural em nível individual e coletivo. Visou ainda o desenvolvimento de experiências 
inovadoras capazes de enriquecer o processo ensino-aprendizagem, e treinamento 
e capacitação dos recursos humanos a partir de e para valores bem determinados 
sócio culturalmente.

Associado a isso, o projeto trouxe como proposta intrínseca a articulação 
entre pesquisa-ensino-extensão, ao socializar o conhecimento adquirido, 
ampliar instrumentos didático-pedagógicos dos alunos, mobilizando-os para o 
desenvolvimento de desafios maiores na sua formação acadêmica e profissional, e 
multiplicar conhecimentos técnico-científicos acerca da indicação, usos e riscos de 
determinantes de agravos à saúde no ciclo vital da criança-crescer e desenvolver 
com saúde, durante as atividades.

Com isto, foi oportuna a inserção dos alunos nas atividades do projeto pois 
interagiram com a comunidade e foram capazes de interpretar a realidade social 
com incentivos à investigação e à pesquisa, elementos norteadores na construção 
do conhecimento na conjugação ensino-pesquisa-extensão nas universidades 
públicas brasileiras.

4 | 	CONCLUSÃO

Com os resultados das atividades educativas refletiu-se que morbidade e 
mortalidade poderiam ser evitadas se houvesse uma adequada orientação materna 
durante a consulta de puericultura no que tange aos cuidados com o recém-nascido 
no domicílio. Percebe-se que na maioria das vezes a abordagem materna ao 
bebê nestas consultas ainda hoje, é feita por inúmeras assertivas sobre “o que 
pode”, “o que não pode” e nada mais. Pouco acompanhamento lhe é possibilitado 
ou minimamente perguntado se tem alguma dúvida. Muitas vezes não lhe é dada 
voz na busca de evidenciar suas reais necessidades e dificuldades, podendo gerar 
mães inseguras e que na maioria das vezes não encontram o apoio e a segurança 
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de que necessitam.
Portanto, o presente projeto se justificou pela necessidade em permitir espaços 

e mecanismos efetores de saúde e educação, quer seja por meio de análise das 
problemáticas quer seja na promoção de atividades de agregue o ensino e a 
pesquisa para promoção de bem-estar com redução da morbidade e mortalidade 
do recém-nascido.
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